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Círculo do Porto - Escola Secundária Garcia de Orta
Projecto de recomendação à Assembleia da República
O tema “Educação/ Formação - Emprego”, sugerido para reflexão, parece ser de máxima importância não só pelas exigências do quadro recentemente alargado da União Europeia, mas também, pelo facto do desajuste entre a formação que é ministrada e as próprias necessidades de trabalho em Portugal.
Quanto ao primeiro caso, entre as várias situações, salientamos a diferente formação em termos qualitativos e acentuadamente técnica dos nossos parceiros europeus e ainda o facto de nos últimos anos o país receber imigrantes, que ao contrário do que era habitual apresentam uma fomação superior à média nacional.

Relativamente ao mercado de trabalho, a desadequação proveio da proliferação, nas décadas de 80 e 90, de cursos eminentemente teóricos e, por vezes, sem credibilidade científica.

Em conclusão, genericamente é preciso interiorizar-se que o Emprego surge como corolário de uma formação completa e em processo contínuo e resultante de uma educação de qualidade, ou seja, integral e exigente, desde o início da escolaridade.

Neste sentido, propomos as seguintes medidas:

1. Aluguer de livros.
Tendo em conta o elevado custo que a aquisição de material escolar provoca no orçamento familiar, propomos que as escolas adquiram material necessário para os alunos que o requesitem. O material será adquirido  mediante uma caução a devolver no final do ano lectivo, caso esteja em boas condições.
2. Formação cívica e política

As crescentes exigências da cidadania tornam imperativo uma área de formação cívica e política a nível de secundário. Esta disciplina visaria não só consciencializar os jovens dos seus deveres e direitos cívicos mas também os esclarecer acerca da composição e funções das instituições políticas bem como a sua evoloção no tempo.
3.  Formação profissional.
O Estado deve incentivar, por exemplo, a nível de benefícios fiscais, a formação profissional nas empresas aos jovens licenciados. Esta medida seria vantajosa para ambas as partes, pois permitiria a interiorização de hábitos profissionais e da realidade do mundo de trabalho, e por outro lado daria a conhecer ao sector empresarial uma mais valia de recursos humanos.
4. Fixação de massa crítica e científica.
Numa primeira fase, o  Estado deveria propiciar a fixação de investigadores através de benefícios económicos e condições/oportunidades de trabalho. Este investimento estatal serviria de exemplo às empresas privadas, que ao observarem os bons resultados, rapidamente investiriam nas áreas de investigação, apostando em novos produtos que lhes trariam maiores lucros.
Propomos ainda que o Governo português esteja atento a projectos europeus com vista à criação de um organismo de investigação. Portugal deve ser pioneiro e entusiasta desta ideia, criando condições para a fixação deste instituto no nosso país.
5. Todos de igual, todos diferentes.

Devido a diversas vantagens propomos que as escolas adoptem um vestuário comum jovem e atractivo. Entre estas salientamos: a atenuação de diferenças económicas, a valorização do indivíduo pelos seus valores morais e a elevação da disciplina, honra e respeito pelos alunos. 
Perguntas

a) Tendo em conta o desajuste entre as instituições de formação e as necessidades do mercado de trabalho, gostariamos de saber qual a actuação dos diferentes partidos/governo no levantamento das necessidades do país a curto, médio e longo prazo? Pretendiamos que a resposta envolve-se medidas concretas.
b) Quais são os motivos que justificam a diferença de tratamento entre as regiões autónomas e os colégios estrangeiros e Portugal Continental que levam à existência de contingentes especiais?









